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Num inquérito pela reação de Montenegro em  distrito do município de Tra­
jan o  de Moraes, RJ, foram  testadas  233 pessoas com 12 resultados positivos e 9 
duvidosos. Embora a percentagem  global (9% somando os positivos e duvido­
sos) seja bas tan te  baixa, parece haver uma concentração dos resultados posi­
tivos em duas localidades (São Francisco de Paula e o Couto), o que poderia  
sugerir a existência de microfocos num a região onde a doença assume n orm al­
m ente  um  caráter  em inen tem ente  esporádico.

INTRODUÇÃO

A epidem iologia d a  le ishm aniose  teg u - 
m e n ta r  am erica n a  no E stado  do Rio de J a ­
n e iro  te m  sido pouco e s tu d a d a  em bora  a 
su a  oco rrênc ia  te n h a  sido a s s in a lad a  no 
E stado  desde 1913 (RABELLO, 7). Em  1955 
NERY-GUIM ARAES (6 ), publicou o estudo  
d e ta lh a d o  de um  foco n a  B a ix ad a  F lu m i­
nense, m unic íp io  de M agé, ao m esm o te m ­
po em  que d em o n strav a  a  sua. e rrad icação , 
p e la  ap licação  dom ic iliária  de DDT (5 ). Em 
1970 SIMÕES BARBOSA e colaboradores 
(8) a s s in a la ra m  a  p resen ça  de le ish m an ias  
em  ú lce ras  de roedores ca p tu rad o s  nos li­
m ites dos m unic íp ios de T eresópolis-N ova 
F riburgo . M otivados pelo ap a rec im en to  es­
porád ico  de casos p roceden tes do E stado 
do Rio no  H osp ita l U n iversitá rio  A ntônio  
Pedro , em  N iterói, resolvem os e s tu d a r  a l­
guns dados epidem iológicos d a  doença n e s ­
te  E stado.

Se o lharm os p a ra  o m a p a  do E stado  do 
Rio (Fig. l)* o n d e  estão  assina lados os m u ­
n ic íp ios de origem  dos casos po r nós vistos 
no  H osp ita l U n iversitá rio  A ntônio  Pedro,

no tam o s u m a  c e r ta  co n cen tração  em  to rn o  
do m unicíp io  de T ra ja n o  de M oraes. Este 
m unic íp io  foi po r isso escolhido p a ra  um  
estudo  p re lim in a r  p e la  rea ção  de M onte­
negro  n a s  localidades a s s in a lad a s  (Fig. 2 ).

MATERIAL E MÉTODOS

T ra ja n o  de M oraes fica  s itu ad o  em  r e ­
gião b a s ta n te  ac id en tad a , a ltitu d e  de 500- 
800 m , lim ita d a  ao n o rte  pelo vale do Rio 
G ran d e  (a flu en te  do P a ra íb a )  com  clim a 
típ ico  d a  encosta  no roeste  d a  S e rra  do M ar 
(m esotérm ico  com  verão b ran d o  e estação  
seca de m aio  a  se tem bro) (3). A m a ta  é es­
p a rsa , p red o m in an d o  as p as tag e n s ; os có r­
regos são  num erosos. T ra ta -se  de zona 
fu n d a m e n ta lm e n te  ru ra l  em  a tu a l  declínio 
popu lacional (4).

In ic iam o s o nosso es tu d o  p a r tin d o  dos 
pon tos de resid ên cia  e tra b a lh o  dos nossos 
doen tes es tendendo-o  a segu ir a  a lgum as 
localidades p róx im as (escolas e fazendas, 
peq u en as ag lom erações e a té  duas casas 
iso la d a s ) , to d a s  s itu ad a s  nos lim ites do 29

* T rabalho  ap rese n ta d o  no  V II Congresso da  SBMT — M anaus, 1971.
** T rabalho  do Serviço de D oenças Infecciosas e P aras itá r ia s  (D ep artam en to  de M edicina In te rn a )  da

F acu ldade de M edicina da  U niversidade F ederal F lu m in en se  — H ospita l U niversitário  A nton io  Pedro
— N iteró i — E stado do Rio de Ja n e iro  — Brasil.
Reccbido para  pub licação  em 5.3.72.



Fi< .̂ 1 M apa  do E s tad o  do  R io  de  J r n e i r o ,  d e s t a c a n d o  o m u n i c í p i o  de  T r a j a n o  de M oraes
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Pig. 2 — Á rea d e  t r a b a lh o  n o  M u n ic íp io  d e  T ra ja n o  de  M oraes

Distrito do Município, Visconde de Imbé 
ÍFig. 2).

Excluímos do nosso estudo as cr ianças 
que soubemos te r  idade in ferio r  a 5 anos, 
isto por  dois motivos principais:  o primeiro 
é que a positividade des ta  faixa e tár ia ,  nos 
inquéritos por le ishm an ina  em zonas e n ­
dêmicas, é g era lm en te  m uito  baixa (1,2) ; 
o segundo é a re la t iva  d ificuldade técnica  
em se rea lizar  este t ipc de tes te  em c r ia n ­
ça m uito  pequena, o que consideram os um 
tra u m a t ism o  inútil devido ao motivo ex­
posto acima.

P a ra  a reação de M ontenegro  utilizamos 
an t ígeno  padron izado  p rep a rad o  no I n s t i ­
tu to  Gswaldo Cruz. A técn ica  era  a clás­
sica, com le i tu ra  de p referência  72 horas  
depois. Consideram os a reação  como n e g a ­
tiva quando  não  hav ia  p áp u la  perceptível, 
deccrr idas  72 horas ;  positiva quando  hav ia  
a fo rm ação  de um a p áp u la  n ítida,  de d iâ ­
m etro  superior a 5mm; duvidosa quando  a 
pápu la  fo rm ada ,  ao cabo de 72 horas, não  
u l t rapassava  5mm sendo m ais  perceptível 
ac ta to .

Ao rea lizarm os a le i tu ra  pergun távam os  
de ro t ina  os locais de residência  an ter io res  
e indagávam os da existência a tu a l  ou p a s ­
sada  de ulcerações, bem  como da origem 
possível das cicatrizes visíveis.

RESULTADOS

Realizamos um  to ta l  de 233 reações: 116 
em indivíduos do sexo m asculino e 117 em 
indivíduos do sexo fem in ino: 132 e ra m
adultos e 101 t in h a m  de 5 a 12 anos. O bti­
vemos u m  to ta l  de 12 reações positivas e 
9 reações duvidosas, d is tr ibu ídas  a p a r e n te ­
m en te  de m a n e ira  b a s ta n te  hom ogênea no 
que diz respeito  a sexo e faixa e tár ia .  
(Quadro  D .  O pequeno núm ero  não  ju s t i ­
fica um a análise m ais  detida.

Destes 12 positivos, 6 ap re sen ta v am  ci­
catrizes que podem ser consideradas como 
típicas e h is tó ria  com patível com le ishm a­
niose. U m a cr iança  com positividade muito 
n í t ida  m os trava  lesões impetiginóides nos 
m em bros inferiores  e um a ou tra  apenas  c i­
catrizes pequen inas  sugestivas de um  es- 
trófulo. Em 4 casos não  hav ia  cicatrizes t í ­
picas visíveis e n em  h is tó ria  de lesões. Em 
n e n h u m  deies cons ta tam os  algum  sina l  de 
lesão mucosa. Dos 9 duvidosos n e n h u m  r e ­
la tav a  h is tó ria  com patível ou ap resen tav a  
cicatrizes sugestivas. T an to  cs positivos co­
mo cs duvidosos sem pre  h av iam  residido 
nos limites do m unicípio e, de um  modo ge­
ral, dc distrito, com exceção de um  que es­
tivera nc m unicípio vizinho de Sta. M aria
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M adalena em  época m u ito  an te rio r  ao a p a ­
rec im en to  das lesões.

Q uando agrupam os, porém , os resu ltados 
por localidades (Q uadro  I I ) ,  vem os que os 
positivos estão  concen trados em  duas áreas, 
São F rancisco  de P au la  e o Couto, onde 
en co n tram o s respec tivam en te  20 e 50,% de 
positivos.

QUADRO I

INQUÉRITO PELA REACÃO DE 
MONTENEGRO 

TRAJANO DE MORAES, R J

D istiibu ição  dos R esu ltados por
Sexo e F aix a  E tá r ia

TOTAL ! P O S IT I­ DUVIDO'
VOS SOS

Masc. 116 5 5
Fem . 11V '•* t.

T otal 1 233 12 S

! 132 rt
i 101 7

£ a  12a ! 6 3

cafeeira . A tua lm en te  a localidade e s tá  em 
ru ín as  e com põe-se de u m a dúzia de casas 
h a b ita d a s , próxim o a u m a  capela  e a um  
cem itério  que co n stitu em  um  a tra tiv o  h is ­
tórico. N este lccal te s tam os p ra ticam en te  
to d a  a população  p resen te  — 36 pessoas! — 
e obtivem os 7 reações positivas e 4 duvido­
sas, o que re p re se n ta  um  p e rc en tu a l to ta l 
b a s ta n te  elevado (30,5% ).

A localidade d en o m in ad a  o Couto é n a  
rea lidade  um a ú n ica  casa, no  fundo  de 
um  vale, h a b ita d a  por um a ú n ica  fa m í­
lia . Conseguim os te s ta r  6 m em bros desta  
fam ília  com os segu in tes resu ltados: o pai 
e um  filho  de 11 anos t in h a m  um  teste  n e ­
gativo; um  dos filhos m o strav a  reação  d u ­
vidosa; a m ãe e u m a f ilh a  tin h a m  um  teste  
positivo e cicatrizes típ icas  e o filho  m enor 
(7 a n o s ), ap esa r de um  teste  pcsitovo, não  
a p re se n ta v a  cicatrizes. A h is tó ria  das le ­
sões que h av iam  precedido as cicatrizes era 
p lta m e n te  sugestiva; além  disso a m ãe re ­
la tav a  a ex istência  de lesões id ên ticas  num  
filho m ais velho, au sen te  n e s ta  o p o rtu n i­
dade.

DISCUSSÃO

São F rancisco  de P a u la  é u m a an tig a  
sede de m unic íp io  que teve seu apcgeu  no 
fim  do Im pério , n a  épcca em que o E stado 
do Rio de Ja n e iro  e ra  im p o rta n te  região

A pcsitiv idade global é b a s ta n te  ba ixa : 
5,1% de positivos e 3,9% de duvidosos, ou 
se ja  um  to ta l de 9% d a  poulação  te s ta d a . 
A concen tração , porém , dos resu ltad o s po ­
sitivos em  2 á reas  p rin c ip a is  e a p resença

QUADRO II

INQUÉRITO PELA REAÇÃO DE MONTENEGRO 

TRAJANO DE MORAES, R J

R esu ltados por loc a lidades

LOCALIDADES
í

! N" DE R. FOS. % DUV. C . P +  D %

SÃO BENTO 1 19 0 0 1 5 1 g
STA. LUIZA 44 0 0 1 2 1 2
OLARIA 75 c> 0 1 1,3 1,3
B. dos PASSOS 29 0 0 0 0 0 0
S. FCO. de PAULA 36 7 19,4 á. 11,1 1-J 30,5
COUTO 6 3 50,0 ] ie ,o / . 66,0
SÃO JOSÉ 17 1 5,8 1 5,8 2 11,7
SÃO CAETANO í 4 0 0 0 0 0 0
OUTROS ! 3 1 0

TOTAL 233 12 5,1 9 3,8 21 9,0
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de ind ivíduos com lesões c ica trizad as  h á  
anos sugere a ex istência  de m icrofocos a n ­
tigos. Não podem os no e n ta n to  t i r a r  co n ­
clusões sem  um  estudo  m ais ex tenso  e m ais 
ap ro fundado .

O utro  aspec to  curioso é que nos 2 locais 
de onde p ro v in h am  os nossos doentes de 
le ishm aniose , ou se ja  as fazen d as São B en- 
tc  e O laria , não  en co n tram o s n e n h u m  caso 
de reação  positiva  em bora  tivéssem os o 
m ais possível realizado  o te ste  en tre  os 
com panhe iro s de tra b a lh o  e os fam ilia res  
de nossos doentes.

Não podem os d e ix ar de levar em con ta , 
por ou tro  lado, o fa to  de que m uitos dos 
h a b ita n te s  d es ta  reg ião  em bora sem pre te ­
n h am  resid ido nos lim ites do m unicíp io  e, 
quase sem pre, dc p róprio  d is trito  (salvo a 
exceção c ita d a  a c im a ) , se deslocam  b a s ta n ­
te d en tro  destes lim ites de acordo com  as 
necessidades do m om ento  (possibilidades de 
tra b a lh o  que n a  lav o u ra  são essen c ia lm en ­
te  estacionais, localização das escolas que 
às vezes são tão  d is tan te s  do pon to  de r e ­
sidência  que obrigam  a c r ia n ça  a resid ir 
te m p o ra riam en te  n a  casa  de p a re n te s , e t c ) .

Cabe lem brar, e n tre ta n to , que, n a  m ed i­
da  dc possível, nós já  levam os em  co n ta  
estes fa to re s  e reag ru p am o s os resu ltados 
de acordo com  o local de residência  h a b i­
tu a l; no  caso por exem plo de c rian ças  que

fo ram  te s ta d a s  n a  Escola de B a rra  dos 
Passos m as resid iam  n a  F azen d a  O laria , 
nós as colocam os ju n to  com  a  população  
d es ta  ú ltim a  fazenda. M esmo assim  n a d a  
im pede que o indivíduo v en h a  a se in fec ta r  
nu m  local onde te n h a  ido; poucas vezes, 
em bora a p robab ilidade d isto  acon tecer se ­
ja  m enor.

Em  conclusão, estes dados, conquan to  
in su fic ien tes, só vêm  a  co n firm ar a  im p res­
são que já  tín h am o s, d a d a  a b a ixa  in c id ên ­
cia da doença, de que a le ishm aniose  tegu - 
m e n ta r , endem ia  a n tig a  no  E stado  do Rio 
de Jan e iro , assum e a tu a lm e n te  um  c a rá ­
te r  em in en tem en te  esporádico  n e s ta  região. 
A ex is tência  de m icrofocos, p rovavelm ente 
re lac io n ad a  às condições ecológicas d a  do­
ença n a  n a tu re za , re s ta  a ser esclarecida 
e p a ra  isto deverão converg ir os nossos es­
forços.
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SUMMARY

In a survey of the Montenegro reaction, carried out in a d istrict of the  
Municipality of Trajano de Moraes, S ta te  of Rio de Janeiro, 233 persons were  
tested, yielding 12 positive and 9 doubtful results (5,1 and 3,9% respectively).  
Although the overall percentage 9% (totalling positive arid doubtful results) is 
rather low, there appears to be a concentration of posit iv i ty  in two points of 
the  area: São Francisco de Paula arid Couto. In a region where the disease 
(leishmaniasis/ bears a d is t inc tly  character, this m ay be considered suggestive  
of the  existence of microfoci.
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